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Presidente enfrenta maioria frágil no Congresso e ameaças à moeda: dificuldades na partida 

Cem dias não 
bastam para 
definir o perfil 
de um presi 
dente. Fernan-
do Henrique 
inspira-se em, 
vários de se 
seus ontecesso 
res. Do ante-
cessor e ex 
chefe, 'tomar Franco, por exem-
plo, ambiciono a popularidade 
dos últimos fleses de mandato. 

Era momentos de irritação com 
os adversários da reforma, o dis 
curso de Fer-
nando Henri-
que aproxima-
se do tom 
agressivo do 
ex-presidente 
Fernando Gol-
'or. "Não me 
intimido com 
bufos e arrega-
nhos", disse a 
sindicalistas 
em São  puma  Wingn'érn ganho 
no grito", advertiu no interior do 
Ceará, aos gritos. Mas só com a 
habilidade do mineiro Tanmedo 
Neves seria possível conciliar os 

• interesses do 
PSDB e do PFL 
como Fernan-
do Henrique 

fez no campa-
nha. 

Do general 
que iniciou a 
abertura, Er-
nesto Geisel, 
Fernando 

Henrique dese-
ja a autorida-
de no como n-
do da equipe, 
centralizando 
as ações de go-
verno no Palá-
cio do Planalto 
— a atéia do 
"governo ma - Geisel 
trU•ol", onY1u- 
ciado (111 Í CS do, posse. Fernando 
Henrique recebeu Geiselpara iárt' 
almoço no Rio, em. março. 

É possível ainda encontrar no 
perfil de Fernando Henrique Ira,- 
cos de Emílio 
Médici  em 
conversas com 
parlamenta-
res, o pcsülen-
te já prometeu 
até asfaltar a 
Transamaz5- 
nica, dois mil 
quilômetros d‹,  
estrada na fio 
resto — e até 
do presidente deposto pelos puili-
tores„João Goulart — com sinas 
trocados, o ponto ~um entre os 
dais é a defesa de um projeto de 
mudanças para o País. tango 
comprometeu 
seu governo 
com as refor-
mas sociais, 
Fernando 
Henrique con-
dicionou o su-
cesso de sua 
gestão às retbr- 
mas na econo- 
mia. (R.A.) 	longo 
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EQUILIBRISTA NO PODER 
RASILIA — O balanço dos 
primeiros cem dias do go- 
verno Fernando Henrique 

Cardoso é um paradoxo na eco- 
- nomia e na política. A inflação 
, média no trimestre ficou abaixo 
de 1,5%, o que confere uma dura- 
bilidade inédita (quase dez me- 
ses) ao Plano Real. Mas passou 
pelo sobressalto de uma tam- 
bém inédita sangria de quase 
US$ 3 bilhões na balança comer- 
cial, em três meses, perigo mor- 
tal para o plano que deu a elei- 
ção a Fernando Henrique. Na po- 
tica, depois de costurar um 

W4tordo que lhe daria mais de marés quintos no Congresso, des-- 
xeobriu que essa maioria era ape-i as teórica, apesar dos compro- 
, issos partidários e dos 36 mi-
lhões de votos conquistados em 
,;3 de outubro. 

No princípio de março, quando 
14 eranças de todos os partidos 
press ionavam o Planalto em bus-
ca de cargos e de uma articula-
ção mais clara, Fernando Henri-
' que repelia as abordagens, inspi-
Tado num diálogo que teve antes 

',da posse com o presidente norte-
americano, Bill Clinton. "Ele me 
aconselhou a governar mais para 

"a sociedade e menos para o Con-
gresso", contou Fernando Henri-
que a pelo menos dois auxiliares. 
Na conversa com Fernando Hen-
rique, Clinton atribuiu a derrota 
do seu Partido Democrata nas úl-
timas eleições parlamentares a 
um erro de estratégia: "Perdi 
tempo com o Congresso e me es-

aueci da sociedade: nas eleições, 
rquei sem um e sem o outro." 
rr; A conversa com o presidente 
morte-americano parece ter mar- 

do a primeira fase do governo 
Fernando Henrique. Primeiro, ele 
›ntou manter o que chamou de 
"relação institucional" com os 

artidos, por meio do Conselho 
olítico, ande tinham assento os  
residentes dos partidos aliados 

do governo. Era uma forma de se 
distanciar das pressões do Con-
gresso, delegando à cúpula das 
4egendas a administração das 
bancadas. O resultado foi que o 
País ficou quase todo o mês de ja-
neiro sem um presidente efetivo 
4-to Banco Central, porque sena-
' dores enciumados se recusavam 
á votar a indicação de Pérsio Ari-
da para o posto. 
-; Em fevereiro, o presidente de-
cidiu perder algum tempo com o 
Congresso. Transformou o Con-
selho Político numa assembléia 
ampliada de líderes e presiden-

, tes de meia dúzia de partidos, só 
para ouvir críticas ao seu proje-
to de reforma da Previdência So-
cial. Atendeu às queixas, modifi-
,Cou a proposta e descobriu, em 
narço, que devia recuar, sob o 

!''risco de perder, junto com a Pre-
vidência, as reformas da econo-
mia. Arquivada a proposta, Fer-

, f► ando Henrique passou a rece-
13er parlamentares no Planalto e 
lã freqüentar jantares de banca-
i:las. Ouviu pedidos e fez promes-
'-sas, como qualquer presidente. 
-" O conselho de Clinton também 
explica o caráter dramático que 
tomou o problema da comunica-
ção no governo. Ao mesmo tempo 
em que encontrava dificuldades 
no Congresso, o presidente via 
seus 36 milhões de votos dilui-
rem-se em índices decrescentes 
de aprovação nas pesquisas. O 
governo diagnosticou também 
uma queda no apelo publicitário 
do Real, que passou a ser um ele-
mento cora dit ao cotidiano do ci-
dadão. Somado a um noticiário 
que muitos ministros considera-
vam negativo, isso levou Fernan-
do Henrique a mandar a equipe 
para as emissoras de rádio e tele-
visão para explicar os planos do 
!governo. 
I' "Temos de retomar a midiocra-
tia", sugeriu o ministro do Meio 
Ambiente, Gustavo Krause. A ba-
talha da mídia resultou no pedi-
do de demissão do jornalista Ro-
berto Muylaert do cargo de secre-
tário nacional de Comunicação. 
Para vencê-la, o 
governo deveria 
corresponder, nos 
primeiros cem 	E CLI 
dias, a uni desejo 
de Fernando Hen- 	FH: GOV 
tique: "Quem 
manda no governo 	MAIS P 
'é o presidente", 
disse a um paria- 	SOCIE 
mental-  da Bahia, 	 

num dia de irritação. Na prática, 
ministros atropelaram-se no 
anúncio de medidas e projetos 
que ainda não tinham passado 
pelo crivo do Planalto, abrindo 

frentes de atrito e 
piovocando mais 
confusão na socie-
dade. 

Fernando Hen-
rique quis trans-
formar a segunda 
reunião geral do 
Ministério, em 
meados de março, 
num ponto de in- 

flexão de seu governo. Naquela 
altura, ele preferia que a marca 
dos cem dias passasse em bran-
co, mas rendeu-se ao inevitável e 
cobrou feitos de seus ministros 
para divulgá-los agora. "É uma 
prática universal fazer balanços 
nessa época", explicou um im-
portante assessor. Para o presi-
dente, segundo um influente mi-
nistro, o importante é que "o País 
vai bem, apesar dos problemas 
do governo." Houve época, con-
forma-se esse ministro, em que 
se dizia que o governo ia bem, 
mas o povo estava mal. 
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